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Esta apresentação visa a orientação de todo o pessoal
envolvido no Projeto, na Construção, na Operação, na
Aprovação de Licenças e na Fiscalização de Instalações
voltadas para o Armazenamento de Líquidos Inflamáveis e

Introdução

voltadas para o Armazenamento de Líquidos Inflamáveis e
Combustíveis (Armazens,Terminais e/ou Fábricas).

O objetivo principal desta apresentação é expor as
importantes mudanças que ocorreram com a publicação da
nova Norma ABNT NBR 17505-2013.



ABNT NBR 17505:2013
ARMAZENAMENTO DE LÍQUIDOS INFLAMÁVEIS E COMBUSTÍVEIS

A Norma ABNT NBR 17.505 é composta de 7 partes a saber:

ABNT NBR 17505-1:2013 - Disposições gerais

ABNT NBR 17505-2:2013 - Armazenamento em tanques, em vasos e em 
recipientes portáteis com capacidade superior a 3 000 Lrecipientes portáteis com capacidade superior a 3 000 L

ABNT NBR 17505-3:2013 - Sistemas de tubulações

ABNT NBR 17505-4:2013 - Armazenamento em recipientes e em tanques portáteis

ABNT NBR 17505-5:2013 – Operações

ABNT NBR 17505-6:2013 - Requisitos para instalações e equipamentos elétricos

ABNT NBR 17505-7:2013 - Proteção contra incêndio para parques de 
armazenamento com tanques estacionários



ABNT NBR 17505-1:2013
Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis

Parte 1: Disposições gerais



1 Escopo

1.1 (*) Esta Parte da ABNT NBR 17505 define os termos utilizados
e as disposições gerais aplicáveis às Partes 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da
ABNT NBR 17505, que tem como objetivo geral estabelecer os
requisitos exigíveis para os projetos de instalações derequisitos exigíveis para os projetos de instalações de
armazenamento, manuseio e uso de líquidos inflamáveis e
combustíveis, incluindo os resíduos líquidos, contidos em tanques
estacionários e/ou em recipientes.



1.2 A ABNT NBR 17505 (todas as Partes) não se aplica a:

a) (*) qualquer  material que tenha ponto de fusão igual ou superior a 37,8 ºC;

b) (*) qualquer líquido que não preencha os critérios de fluidez estabelecidos na 
classificação de líquidos da Seção 3 e as provisões estabelecidas na Seção 4;

c) qualquer gás liquefeito ou líquido criogênico como definido na Seção 3;

d) (*)  qualquer líquido que não tenha um ponto de fulgor, e que possa ser capaz de d) (*)  qualquer líquido que não tenha um ponto de fulgor, e que possa ser capaz de 
queimar sob certas condições;

e) (*) qualquer produto aerossol;

f) qualquer névoa, spray ou espuma;

g) (*) transporte por via terrestre de líquidos inflamáveis e combustíveis, que é 
regulamentado pelo Ministério dos Transportes/Agência Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT);



h) (*) armazenamento, manuseio e uso de tanques e recipientes de óleo 
combustível, conectados a equipamentos que consumam óleo, quando 
parte integrante do conjunto;

i) instalações de armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis 
que disponham de Normas Brasileiras específicas;

j) aspectos toxicológicos dos produtos armazenados;

k) instalação de tanques de armazenamento e consumo de líquidos 
inflamáveis e combustíveis destinados ao abastecimento de motores e/ou 
equipamentos térmicos que disponham de Normas Brasileiras específicas;

l) instalações marítimas offshore.



Propósito da Norma

1.3 (*) O propósito desta Parte ou da ABNT NBR 17505 (demais 
Partes) é o de fornecer as salvaguardas fundamentais para o Partes) é o de fornecer as salvaguardas fundamentais para o 
armazenamento, o manuseio e a utilização de líquidos 
inflamáveis e combustíveis.



Aplicação

1.4 Os requisitos da ABNT NBR 17505 são aplicáveis aos 1.4 Os requisitos da ABNT NBR 17505 são aplicáveis aos 
usuários, produtores, distribuidores e outros que se envolvam 
com o armazenamento, o manuseio ou a utilização de líquidos 
inflamáveis e combustíveis.



1.4.1 Esta Parte da ABNT NBR 17505 se aplica às disposições 
gerais e definições necessárias ao entendimento dos termos 
utilizados nas diversas Partes da ABNT NBR 17505.



Retroatividade

1.5 (*) As disposições da ABNT NBR 17505 (todas as Partes) não se aplicam
às edificações, equipamentos, estruturas ou instalações já existentes ou
aprovadas para a construção ou instalação antes da data da publicação da
ABNT NBR 17505 (todas as Partes). Contudo, as reformas que alterem asABNT NBR 17505 (todas as Partes). Contudo, as reformas que alterem as
características do projeto e/ou equipamentos, e as ampliações de instalações,
iniciadas a partir da data da publicação da ABNT NBR17505 (todas as Partes)
devem atender às suas disposições. Nestes casos, devem ser evidenciadas as
normas vigentes, na época do fato, para as edificações, equipamentos,
estruturas ou instalações já existentes ou aprovadas.



3 Termos e definições

Neste item destacamos apenas alguns termos e definições,Neste item destacamos apenas alguns termos e definições,
julgados importantes para esta apresentação.



3.2 (*) aprovado - projeto, instalação, embalagem ou equipamento submetido à
análise e com deliberação favorável das autoridades competentes.

3.8 (*) armazém geral
edificação separada, isolada ou parte de uma edificação usada somente para
operações classificadas como ocupação de “armazenamento de baixo risco” ou
armazém geral, de acordo com o código de obras

3.9 (*) armazém para líquidos
edificação separada, isolada ou anexa, usada para operações de
armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis cuja extensão da paredearmazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis cuja extensão da parede
externa tenha no mínimo 25 % do perímetro do edifício

3.13 autoridades com jurisdição - órgão governamental responsável pela
aprovação de instalações ou procedimentos, com base em atos governamentais.

3.14 (*) autoridades competentes - autoridades públicas nas três esferas
(federal, estadual e municipal), responsáveis pela aprovação de projetos,
instalações, embalagens ou equipamentos, de acordo com as legislações
pertinentes.



3.15 bacia de contenção - área constituída por uma depressão, pela
topografia do terreno ou, ainda, limitada por diques, destinada a conter
eventuais vazamentos de produtos.

3.16 biodiesel - combustível composto de alquil ésteres de ácidos
carboxílicos de cadeia longa, produzido a partir da transesterificação e/ou
esterificação de matérias graxas, de gorduras de origem vegetal ou animal,
conforme as especificações estabelecida pela ANP em regulamento próprio.conforme as especificações estabelecida pela ANP em regulamento próprio.

3.17 cais - estrutura com plataforma, construída ao longo e paralela a um
corpo d´água. Um cais pode ter deck aberto ou pode ser equipado com uma
superestrutura.



3.22 certificado - equipamento, material ou serviço ao qual se apôs um
rótulo, símbolo ou marca de identificação, ou se concedeu um certificado,
conferido por uma organização, reconhecida pelas autoridades
competentes e voltada para a avaliação de produtos e/ou serviços, que
mantém inspeção periódica da produção do equipamento, do material
rotulado, e em cujo rótulo o fabricante indica que cumpre as Normas
pertinentes e/ou garante o desempenho e a segurança especificados.

3.33 distância de segurança - distância mínima livre, medida na 
horizontal, para que, em caso de acidentes (incêndio ou explosão), os 
danos sejam minimizados.

3.38 (*) edificação importante - edificação considerada indispensável em 
caso de exposição ao fogo.

NOTA Exemplos de edificação importante: casa de controle, casa de 
combate a incêndio, edificações com permanência de pessoas ou que 
contenham bens de alto valor, equipamentos ou suprimentos críticos.



3.54 instalação industrial para granéis ou terminal
porção ou parte de uma propriedade onde os líquidos inflamáveis 
ou combustíveis são recebidos em contêiner-tanque, tubovias, 
vagões-tanque, caminhões-tanque ou navios-tanque, e são 
armazenados ou misturados a granel, com o propósito de 
distribuição de tais líquidos, por meio de contêiner-tanque, tubovias, 
vagões-tanque, caminhões-tanque, tanques portáteis, recipientes 
ou navios-tanque ou navios-tanque 

3.55 instalação química
grande instalação industrial integrada ou parte dela, com exceção 
de refinarias ou destilarias, onde são produzidos líquidos por 
reações químicas ou que são utilizados em reações químicas 



3.63 líquido combustível - qualquer líquido que tenha ponto de fulgor, em
vaso fechado, igual ou superior a 37,8 ºC, conforme determinado pelos
métodos de ensaio apresentados na Seção 4.

3.66 (*) líquido inflamável - qualquer líquido que tenha ponto de fulgor, 
em vaso fechado, abaixo de 37,8 ºC, conforme determinado pelos métodos 
de ensaio apresentados na Seção 4 e pressão de vapor Reid que não 
exceda a pressão absoluta de 276 kPa (40 psi) à temperatura de 37,8 ºC, 
como definido na Norma Brasileira aplicável ou, na inexistência desta, na 
ASTM D323

3.69 maior risco predominante - risco que requer a maior demanda de 
água e/ou de espuma para combate ao incêndio

3.76 óleo lubrificante
líquido combustível obtido do refino do petróleo ou de síntese de compostos 
minerais ou vegetais com propriedades adequadas ao uso como lubrificantes, 
podendo ou não conter aditivos que tenham ponto de fulgor acima de 93 ºC



3.88 proteção da vizinhança ou proteção para exposição - recursos
permanentemente disponíveis, representados pela existência da Corporação de
Bombeiros local, capaz de resfriar com água as estruturas vizinhas às instalações
de armazenamento e as propriedades adjacentes, enquanto durar o incêndio. Na
falta de Corporação de Bombeiros, é aceita a brigada externa de combate a
incêndio, constituída por empresas da região, desde que equipada e treinada.

3.100 risco isolado - risco constituído por um tanque em chamas e pelos tanques
vizinhos em processo de resfriamento, instalados em uma mesma bacia de
contenção ou em bacia adjacente, observando-se as distâncias estabelecidas nacontenção ou em bacia adjacente, observando-se as distâncias estabelecidas na
ABNT NBR 17505-2:2013, Tabelas A.4, A.6 ou A.9.

3.104 sistema de combate a incêndio - conjunto de equipamentos capazes de 
aplicar água (doce ou salgada) e/ou espuma, projetado de acordo com a ABNT 
NBR 17505-7.

3.110 tanque de armazenamento - qualquer vaso com capacidade líquida superior 
a 230 L, destinado à instalação fixa e não utilizado no processamento. Não se 
incluem nesta definição os tanques de consumo.



4.2 (*) Classificação de líquidos

Qualquer líquido que atenda os objetivos e os requisitos ABNT NBR 17505 (todas as
Partes) deve ser classificado conforme esta Seção.

Líquidos
Ponto de fulgor

PF

Ponto de 
ebulição 

PE
Inflamáveis

Classe I PF < 37,8 ºC e PV < 2 068,6 mmHgClasse I PF < 37,8 ºC e PV < 2 068,6 mmHg
Classe IA PF < 22,8 ºC PE < 37,8 ºC
Classe IB PF < 22,8 ºC PE ≥ 37,8 ºC
Classe IC 22,8 ºC  ≤ PF < 37,8 ºC -

Combustíveis
Classe II 37,8 ºC≤ PF < 60 ºC -

Classe IIIA 60 ºC ≤ PF < 93 ºC -
Classe IIIB PF ≥ 93 ºC -
NOTA  PV é a pressão de vapor.



ABNT NBR 17505-2:2013
Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis

Parte 2: Armazenamento em tanques, em vasos e em Parte 2: Armazenamento em tanques, em vasos e em 
recipientes portáteis com capacidade superior a 3 000 L



1 Escopo

1.1 Esta Parte da ABNT NBR 17505 especifica os requisitos exigíveis para:

a) armazenamento de líquidos combustíveis e inflamáveis, como definidos na ABNT
NBR 17505-1:2013, em tanques estacionários com capacidade superior a 230 L e em
tanques subterrâneos fixos;

b) armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis em tanques portáteis cujas
capacidades sejam superiores a 2 500 L;capacidades sejam superiores a 2 500 L;

c) armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis em recipientes
intermediários para granel (IBC), cujas capacidades sejam superiores a 3 000 L;

d) o projeto, a instalação, os ensaios, a operação e a manutenção dos tanques de
superfície, subterrâneos, instalados no interior de edificações, portáteis e dos
recipientes para granéis;



3 Termos e definições

Neste item destacamos apenas alguns termos e definições,Neste item destacamos apenas alguns termos e definições,
julgados importantes para esta apresentação.



3.3 tanque de teto flutuante
tanque de superfície com uma das seguintes características:

a) teto flutuante tipo pontão ou duplo metálico, em tanque de topo aberto, projetado e
construído de acordo com a ABNT NBR 7821ou norma internacionalmente aceita

b) teto fixo metálico com ventilação no topo e beiral no teto, projetado e construído de
acordo com a ABNT NBR 7821 ou norma internacionalmente aceita, e dispondo de
um teto flutuante do tipo pontão de topo fechado ou duplo metálico, em completo
atendimento à ABNT NBR 7821 ou norma internacionalmente aceita

c) teto fixo metálico com ventilação no topo e beiral no teto, projetado e construído de
acordo com a ABNT NBR 7821ou norma internacionalmente aceita, e dispondo de
membrana ou selo flutuante suportado por dispositivos metálicos herméticos de
flutuação, com flutuação suficiente para evitar que a superfície do líquido fique
exposta, quando ocorrer a perda da metade da flutuação

NOTA Tanque que utiliza um disco metálico interno flutuante, um teto ou uma cobertura
que não estejam de acordo com a definição mencionada em 3.3, ou que utilizam
espuma plástica (exceto para vedação) para a flutuação, mesmo quando encapsulada
em chapas metálicas ou de fibra de vidro, é considerado tanque de teto fixo.



4 Requisitos para todos os tanques de armazenamento

4.1 Geral  

4.1.1 O armazenamento de líquidos de classe II e de classe III aquecidos nas 
temperaturas iguais ou superiores aos seus pontos de fulgor deve seguir os requisitos 
para líquidos de classe I, a menos que uma avaliação de engenharia conduzida de 
acordo com a ABNT NBR 17505-5:2013, 4.4 e Seção 9 justifique o atendimento aos 
requisitos para alguma outra classe de líquido.requisitos para alguma outra classe de líquido.

4.1.2 Os tanques projetados para serem utilizados como tanques de superfície não 
podem ser usados como tanques subterrâneos e vice-versa. 

4.1.3 Os tanques devem ser projetados e construídos de acordo com Normas 
Brasileiras ou, na inexistência destas, de acordo com outras normas 
internacionalmente aceitas para o material de construção que esteja sendo utilizado. 



4.2 Projeto e construção de tanques de armazenamento

Os tanques devem ser adequados, de aço ou outros materiais não combustíveis, 
devendo estar de acordo com os requisitos aplicáveis mencionados em 4.2.1.1 a 
4.2.1.5. 

4.2.1.1 Os materiais utilizados na construção dos tanques e seus acessórios devem ser 
compatíveis com o produto a ser armazenado. Em caso de dúvida sobre as 
propriedades do líquido a ser armazenado, deve ser consultado o fabricante do produto.

4.2.1.2 Os tanques construídos em materiais combustíveis podem ser aplicados, 
limitados a: 

a) instalações subterrâneas; 
b) uso onde as propriedades do líquido armazenado assim o exigirem;
c) armazenamento de superfície de líquidos de classe IIIB em áreas não expostas ao 

derramamento ou vazamento de líquidos de classe I ou de classe II;
d) armazenamento de líquidos de classe IIIB dentro de uma edificação protegida por 

um sistema automático de extinção de incêndio, aprovado pelas autoridades 
competentes.



4.3 Requisitos para ensaios de tanques

4.3.1 Geral - Todos os tanques, independentemente de terem sido montados em fábrica 
ou em campo, devem ser ensaiados de acordo com os requisitos da Norma Brasileira 
ou, na inexistência desta, com norma internacionalmente aceita sob a qual foram 
projetados e fabricados ou montados antes de serem colocados em operação.

4.3.1.1 Uma plaqueta de identificação adequada e aprovada, fixada no tanque, deve ser 4.3.1.1 Uma plaqueta de identificação adequada e aprovada, fixada no tanque, deve ser 
considerada como evidência do atendimento a este requisito. Os tanques que não 
possuírem plaquetas de identificação devem ser ensaiados antes de serem colocados 
em operação, de acordo com Norma Brasileira ou, na inexistência desta, com normas 
internacionalmente aceitas ou de acordo com os requisitos para ensaios de 4.2.2.1.4, 
4.2.2.2.1 ou 4.2.2.3.1. 



4.3.1.2 Onde as porções verticais das tubulações de enchimento e dos respiros forem 
tais que, quando estas tubulações estiverem cheias de líquidos, a pressão hidrostática 
imposta ao fundo do tanque exceder 70 kPa, o tanque e as tubulações em questão 
devem ser ensaiados hidrostaticamente a uma pressão igual à pressão estática 
imposta, utilizando Normas Brasileiras ou, na inexistência destas, normas 
internacionalmente aceitas. 

4.3.1.3 Antes dos tanques serem colocados pela primeira vez em serviço, todas as 
falhas (trincas, fissuras ou deformações) devem ser corrigidas de maneira aceitável. 
Não pode ser permitida a calafetação mecânica para corrigir falhas em tanques 
soldados, exceto microporosidade nos tetos. 

4.3.1.4 Os tanques que devem ser operados a uma pressão inferior à pressão de 
projeto podem ser ensaiados pelos dispositivos aplicáveis, constantes em 4.3.1.1 ou 
4.3.1.2, baseados na pressão desenvolvida sob ventilação total de emergência do 
tanque. 



4.4 Prevenção e controle de incêndio

4.4.1.1 Esta subseção apresenta as técnicas de gerenciamento reconhecidas quanto 
aos métodos de controle de incêndio utilizadas para prevenir ou minimizar as perdas 
por incêndio ou explosão em instalações de tanques de armazenamento. A ampla gama 
de dimensões, projetos e localização de instalações de armazenamento em tanques 
impede a inclusão de métodos detalhados de prevenção e controle de incêndio 
aplicáveis a todas as instalações em questão. A Corporação de Bombeiros local deve 
ser consultada nos casos específicos, onde aplicável. Em outras situações devem ser 
desenvolvidas avaliações e soluções qualificadas de engenharia.desenvolvidas avaliações e soluções qualificadas de engenharia.

4.4.2 Controle de fontes de ignição

4.4.3 Gerenciamento de riscos de incêndio 

4.4.4 Controle de incêndios

4.4.5 Planejamento e treinamento de emergência 



4.4.6 Inspeção e manutenção dos equipamentos de pro teção contra incêndio

4.5 Operações de tanques de armazenamento 

4.5.1 (*) Prevenção de transbordamento de tanques d e armazenamento

4.5.2 Identificação e segurança patrimonial

4.5.2.1 Identificação para ação de emergência 

Uma sinalização ou marcação que atenda à Norma Brasileira aplicável ou outra 
internacionalmente aceita deve ser aplicada aos tanques de armazenamento que 
contenham líquidos inflamáveis ou combustíveis. A sinalização não precisa ser aplicada 
diretamente ao tanque, mas deve situar-se em local onde possa ser prontamente 
visualizada, como na lateral de uma via de acesso, em passarelas para os tanques, ou 
na tubulação fora da bacia de contenção. Havendo mais de um tanque na bacia de 
contenção, a sinalização deve localizar-se de tal modo que cada tanque possa ser 
prontamente identificado.



4.5.2.3 Sinalização de alerta

Tanques de armazenamento devem ser protegidos e sinalizados de forma a identificar 
no mínimo o conteúdo, os riscos do produto (inflamabilidade, toxicidade, corrosividade 
e/ou riscos específicos) e informações para proteção das instalações (por exemplo: 
“não fumar”, “não portar dispositivo gerador de igniçã o” “não portar aparelho 
celular” etc. ). A área de localização dos tanques deve ser protegida de violação ou 
invasão.

4.5.3 Tanques de armazenamento em áreas sujeitas a i nundações

4.5.4 Remoção de serviço de tanques de armazenamento

4.5.4.3.2 Desativação temporária 

4.5.4.3.3 Desativação permanente no local 

4.5.4.3.4 Remoção e disposição 



4.5.5 (*) Detecção de vazamento e registro de invent ário em tanques de 
armazenamento subterrâneo 

Devem ser mantidos registros precisos do inventário ou um programa de detecção de 
vazamentos em tanques de armazenamento, para todos os líquidos de classe I, a fim 
de indicar possíveis vazamentos dos tanques ou das tubulações a eles ligados, de 
acordo com as regras e regulamentos estabelecidos pelas autoridades competentes.

4.6 Inspeção e manutenção em tanques de armazenament o e seus acessórios

4.7 Troca do líquido armazenado



5 Tanques de armazenamento de superfície

5.2 (*) Localização de tanques de armazenamento de su perfície 

5.2.1 Localização em relação aos limites de propried ade, vias de circulação 
interna e edificações importantes

5.2.2 Distância (entre costados) entre dois tanques  de superfície adjacentes 5.2.2 Distância (entre costados) entre dois tanques  de superfície adjacentes 

5.3 Instalações de tanques de armazenamento de super fície 

5.5 Alívio de emergência em tanques de armazenamento  de superfície quando 
expostos ao fogo 



5.6 Proteção contra incêndio para tanques de armazen amento de superfície

5.9 (*) Controle de derramamentos de tanques de arm azenamento de superfície

Todos os tanques que armazenem líquidos de classe I, classe II ou classe IIIA devem 
ser dotados  de meios que impeçam que a ocorrência  acidental de derramamento de 
líquidos venha a colocar em risco instalações importantes ou  propriedades adjacentes, 
ou alcancem cursos d’água. Tais meios devem atender, quando aplicáveis, a um ou 
mais dos requisitos contidos em 5.9.1, a 5.9.3.  mais dos requisitos contidos em 5.9.1, a 5.9.3.  

5.9.1 Bacia de contenção à distância 

5.9.2 Contenção por diques em torno de tanques 

5.9.3 Contenção secundária para tanques de superfíc ie 



5.10 Equipamentos, tubulações e sistemas de proteçã o contra incêndio em bacias 
de contenção à distância e em bacias de contenção p or diques em torno de 
tanques 

5.15 Inspeção e manutenção de tanques de superfície  



6 Tanques subterrâneos

6.3 Instalação de tanques de armazenamento subterrân eos



7 Edificações contendo tanques de armazenamento

7.2 Localização de edificações contendo tanques 

7.3 Construção de edificações contendo tanques

7.4 Proteção contra incêndio em edificações contend o tanques

7.6 Contenção, drenagem e controle de vazamentos em  edificações 7.6 Contenção, drenagem e controle de vazamentos em  edificações 
contendo tanques

7.7 Ventilação em edificações contendo tanques

7.9 Detecção e sistema de alarme para edificações c ontendo tanques 

7.10 Inspeção e manutenção em edificações contendo tanques





Tabela A.4 (continuação)



Tabela A.4 (continuação)













ABNT NBR 17505-3:2013
Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis

Parte 3: Sistemas de tubulações



1 Escopo

1.1 Esta Parte da ABNT NBR 17505 se aplica ao projeto, instalação, ensaios, operação 
e manutenção de sistema de tubulação para líquidos ou vapores inflamáveis e 
combustíveis. Tais sistemas de tubulação incluem, mas não se limitam a, tubos, tubos 
de pequenos diâmetros (tubing), flanges, parafusos, gaxetas, válvulas, acessórios, 
conexões flexíveis, partes pressurizadas de outros componentes (incluindo, mas não se 
limitando a, juntas de expansão e filtros) e dispositivos que se aplicam à mistura, 
separação, distribuição, medição, controle de vazão ou contenção secundária.

1.2 Esta  Parte da ABNT NBR 17505 não se aplica ao seguinte:

a) tubulações ou revestimento de poços de óleo ou gás e as tubulações interligadas 
diretamente a estes;

b) tubulações internas a veículos, aviões, embarcações ou tubulações que sejam parte 
integrante de uma máquina estacionária;

c) tubulações que estejam inseridas no escopo de  qualquer código aplicável a 
caldeiras e vasos de pressão.



5 Materiais de construção para sistemas de tubulaçõ es

5.1 Especificações de materiais 

5.5 Junção de tubos

5.6  Instalação de sistemas de tubulações 

5.6.3 Penetração de tubos

Tubulações que passem através ou perfurem a parede do dique ou de uma estrutura 
devem ser projetadas para prevenir danos por esforços e vazamentos devido a 
recalque ou exposição ao fogo.

5.6.4 (*) Proteção contra corrosão

5.6.5 Instalação de tubulações subterrâneas

5.6.7 Tubulações comuns à carga e descarga



5.7 Ensaios de sistemas de tubulação

5.9 Aterramento seguro 

5.10 (*) Identificação e marcação de sistema de tub ulação 

5.11 Requisitos especiais para tubulações marítimas  



ABNT NBR 17505-4:2013
Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis

Parte 4: Armazenamento em recipientes e em tanques 
portáteis



1 Escopo

1.1 Esta Parte da ABNT NBR 17505 prescreve os requisitos para o armazenamento de 
líquidos inflamáveis e combustíveis nas seguintes condições: 

a) tambores ou outros recipientes que não excedam  450 L em suas  capacidades a) tambores ou outros recipientes que não excedam  450 L em suas  capacidades 
individuais; 

b) tanques portáteis que não excedam 2 500 L em suas capacidades individuais;  
c) recipientes intermediários para granel que não excedam 3 000 L em suas 

capacidades individuais.



1.2 Esta Parte da ABNT NBR 17505 também se aplica às transferências eventuais entre 
recipientes. 

1.3 Esta Parte da ABNT NBR 17505 também se aplica aos recipientes de resgate 
quando utilizados para armazenamento temporário de embalagens, de produtos ou de 
resíduos provenientes de acidentes ou incidentes que não excedam 230 L de 
capacidade. Tais embalagens de resgate devem ser tratadas como recipientes, como 
definido na ABNT NBR 17505-1:2013, 3.91 a 3.94. definido na ABNT NBR 17505-1:2013, 3.91 a 3.94. 

1.4 Para tanques portáteis cuja capacidade individual exceda 3 000 L, devem-se aplicar 
as prescrições da ABNT NBR 17505-2.



1.5 Esta Parte da ABNT NBR 17505 não se aplica a:

a) recipientes, recipientes intermediários para granel (IBC) e tanques portáteis que estejam sendo 
utilizados em áreas de processo, conforme descrito na ABNT NBR 17505-5;

b) líquidos em tanques de combustível de veículos a motor, aeronaves, barcos, motores portáteis 
ou estacionários;

c) bebidas, quando embaladas em recipientes individuais, cuja capacidade individual não 
ultrapasse  5 L;

d) remédios, alimentos, cosméticos e outros produtos de consumo que contenham no máximo 50 d) remédios, alimentos, cosméticos e outros produtos de consumo que contenham no máximo 50 
% em volume de líquidos miscíveis em água, desde que a solução resultante não seja 
inflamável ou combustível, quando embalados em recipientes individuais que não excedam 5 L 
de capacidade;

e) líquidos que não tenham ponto de ignição, quando ensaiados  pela ABNT NBR 11341, ou 
norma equivalente para produtos químicos,  até seu ponto de ebulição ou até uma temperatura 
em que a amostra usada no ensaio apresente uma mudança evidente de estado físico;

f) líquidos com um ponto de fulgor superior  a 35 ºC  em uma solução ou dispersão miscível em 
água, com um conteúdo de sólidos inertes (não combustíveis) e de água de mais de 80 % em 
peso, que não mantenham combustão;

g) bebidas destiladas e vinhos em barris ou pipas, de madeira.



3 Termos e definições
Para os efeitos desta Parte da ABNT NBR 17505, aplicam-se os seguintes termos e 
definições.

3.1 recipiente intermediário para granel ( IBC)
conforme definido na ABNT NBR 17505-1:2013, 3.93

3.2 armazenamento protegido
armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis protegido de acordo com a 
Seção 24Seção 24

3.3 (*) recipiente tipo com alívio de pressão 
recipiente metálico, recipiente intermediário para granel metálico ou tanque portátil 
metálico, equipados com no mínimo um mecanismo de alívio de pressão no seu topo, 
projetado, dimensionado e montado para aliviar a pressão interna gerada em 
decorrência de exposição ao fogo, evitando uma ruptura violenta do recipiente

3.4 (*) resina poliéster insaturada
uma resina que contenha até 50 % em peso de líquidos de classe IC, classe II ou 
classe III, mas não líquidos de classe IA ou IB



3.5 líquido viscoso
líquido que se torne gelatinoso, espesso ou se solidifique quando aquecido, ou cuja 
viscosidade à temperatura ambiente versus percentual contido de líquidos de classe I, 
classe II ou classe III encontre-se na porção sombreada da Figura A.1

NOTA  Os líquidos descritos pela definição acima incluem resinas espessas, adesivos e 
tintas. Alguns destes líquidos são misturas que contem uma pequena porcentagem de 
líquidos voláteis inflamáveis ou combustíveis, resultando em uma mistura não líquidos voláteis inflamáveis ou combustíveis, resultando em uma mistura não 
combustível

3.6 líquido miscível em água
líquido que se mistura em todas as proporções com a água, sem o auxílio de aditivos 
químicos, como agentes emulsificantes



5 Recipientes aceitáveis

6 (*) Armários (gabinetes) para armazenamento de líq uidos inflamáveis 

7 Quantidades máximas permitidas por área controláv el de armazenamento 

7.1 Limites em estabelecimentos em geral

7.2 Limites em estabelecimentos especiais 

8 Área controlável de armazenamento

9 Requisitos para construção

10 Proteção contra incêndio

11 Sistemas elétricos



12 (*) Contenção, drenagem e controle de derrames e  vazamentos

Contenção para vazamentos pode ser provida pelas seguintes alternativas:

a)soleiras, guias, rampas ou lombadas não combustíveis e estanques, com altura 
adequada e com drenagem para o exterior;

b)soleiras, guias, rampas ou lombadas não combustíveis e estanques, com altura 
adequada e com drenagem para caixas internas;adequada e com drenagem para caixas internas;

c) pisos com caimento;

d)canaletas abertas ou com grades ou pisos com caimento conectados a um sistema 
de drenagem;

e)aberturas nas paredes que descarreguem para um local seguro ou para um sistema 
de drenagem;

f) outros meios que sejam aceitos pelas autoridades.



Onde soleiras, guias, rampas ou lombadas forem adotados, a altura apropriada 
depende de inúmeros fatores, incluindo o volume da maior embalagem armazenada, 
área do piso e a existência de algum sistema de drenagem. Historicamente, as soleiras 
têm sido adotadas com 10 cm de altura.

Uma grande variedade de alturas de soleiras, guias, rampas ou lombadas podem ser 
utilizadas para obter o volume de contenção desejado. Como orientação, pode-se 
adotar que 1 m² com profundidade de 2,5 cm equivale a 25 L. Uma vez que a 
quantidade total de líquido armazenado esteja definida, a altura a ser adotada para a quantidade total de líquido armazenado esteja definida, a altura a ser adotada para a 
soleira, guia, rampa ou lombada deve ser calculada.

Onde canaletas abertas forem adotadas, a dimensão volumétrica desta canaleta deve 
conter o volume máximo de derrame esperado ou estas canaletas devem ser 
conectadas permanentemente ao sistema de drenagem.

É importante observar que estes parâmetros levam em consideração apenas a 
contenção e a drenagem para proteção contra incêndio.



15 Separação de materiais incompatíveis

16 Envasamento, manuseio e utilização de líquidos em  áreas de armazenamento

17 Armazenamento externo de líquidos

18 Armazenamento de líquidos em recipientes - Estabel ecimentos comerciais 

19 Armazenamento de líquidos em recipientes – Estabel ecimentos industriais 

20 Armazenamento de líquidos em recipientes – Estabel ecimentos de 
armazenamento 

21 Armazenamento de líquidos em recipientes – Edifica ções destacadas e 
desprotegidas 

22 (*) Cubículos para armazenamento de produtos peri gosos 

23 Armazenamento externo

24 (*) Proteção automática contra incêndios em arma zenamentos internos





Continuação Tabela A.1 





Continuação Tabela A.2 







Continuação Tabela A.4







Continuação Tabela A.9





ABNT NBR 17505-5:2013
Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis

Parte 5: Operações



1 Escopo

1.1 Esta Parte da ABNT NBR 17505 aplica-se a:

a) locais onde operações de processamento de líquidos inflamáveis e combustíveis  
sejam a principal atividade, exceto quando cobertas por outra Seção específica desta 
parte da 
ABNT NBR 17505;

b) provisões desta parte da ABNT NBR 17505 que não proíbem o uso de tanques 
portáteis e IBC para o abastecimento de líquidos inflamáveis ou combustíveis em portáteis e IBC para o abastecimento de líquidos inflamáveis ou combustíveis em 
tanques de equipamentos motorizados em locais não acessíveis ao publico, onde tal 
uso seja aceitável pelas autoridades competentes;

c) locais onde os líquidos inflamáveis e combustíveis são manuseados, envasados, 
transferidos ou utilizados, inclusive nas áreas de processo;

d) manuseio e utilização de líquidos inflamáveis e combustíveis em operações 
específicas como: sistema de transferência de calor; sistemas de recuperação e 
processamento de vapores de produtos, onde as fontes de vapores operam a uma 
pressão desde o vácuo até a pressão manométrica de 6,9 kPa ou onde houver um 
risco potencial de formação de misturas de vapores inflamáveis e unidades de 
destilação de solventes;



e) operações que envolvam o carregamento ou descarregamento de vagões-tanque e 
caminhões-tanque e áreas das instalações onde tais operações são realizadas;

f) todos os tipos de operações no caís ou píer, cujo objetivo principal seja a 
transferência de grandes volumes de líquidos inflamáveis e combustíveis a granel, 
conforme definido na ABNT NBR 17505-1:2013, 3.17 e 3.80;

g) riscos associados ao armazenamento, processamento, manuseio e utilização de 
líquidos, e também quando forem especificamente referenciados por qualquer Seção 
desta Parte da ABNT NBR 17505;  

h) gerenciamento utilizado para identificar, avaliar e controlar os riscos envolvidos no 
processamento e manuseio de líquidos inflamáveis e combustíveis. Estes riscos 
incluem, mas não se limitam a preparação, separação, purificação e mudança de 
estado, de energia contida ou composição (ver 6.2);



i) gerenciamento usado para identificar, avaliar e controlar a segurança patrimonial dos
riscos envolvidos no processamento e manuseio de líquidos inflamáveis e combustíveis.
Estes riscos incluem, mas não são limitados a, vulnerabilidade a atos terroristas ou
outros ataques maliciosos;

j) controle dos riscos da eletricidade estática e a prover um meio pelo qual as cargas
elétricas, separadas por qualquer que seja a causa, possam ser recombinadaselétricas, separadas por qualquer que seja a causa, possam ser recombinadas
adequadamente antes que ocorram descargas;

k) resguardar as operações em tanques ou recipientes, na pressão atmosférica, que
contenham ou tenham contido líquidos inflamáveis ou combustíveis ou outras
substâncias perigosas, seus vapores ou seus resíduos.



1.2 Esta Parte da ABNT NBR 17505 não se aplica a: 

a) instalação de processo ou a qualquer sistema com capacidade igual ou 
inferior a 250 L;

b) sistemas e postos de abastecimento marítimo e automotivo, que devem 
atender às normas brasileiras específicas; 

c) pesquisa e ensaios ou processos experimentais; processos de destilação c) pesquisa e ensaios ou processos experimentais; processos de destilação 
efetuados em refinarias de petróleo, em plantas químicas ou em destilarias; ou 
equipamentos de destilação utilizados em limpeza a seco; 

d) postos (revendedor ou abastecimento) marítimos/fluviais;

e) (caís ou píer que manuseiem gases liquefeitos de petróleo;

f) marinas;



g) caminhões-tanque, vagões-tanque, navios-tanque ou compartimentos de 
navios ou barcaças, equipamentos em plantas de gás ou sistemas de 
distribuição de gás para gás natural ou manufaturado ou cilindros de gás 
comprimido ou liquefeito;

h) trepanação a quente;

i) entrada em um tanque ou recipiente que contenha uma atmosfera inerte.



3 Termos e definições

3.3 espaço confinado - para os efeitos de entrada, limpeza ou reparo de 
qualquer tanque que atenda aos três seguintes requisitos:

a) ter dimensões e configurações suficientes, de forma  que uma pessoa 
possa entrar e desempenhar um determinado trabalhopossa entrar e desempenhar um determinado trabalho

b) ter limitações ou meios restritos para entrada ou saída

c) não ter sido projetado ou destinado a ser permanentemente ocupado



3.5 indicador de oxigênio (oxímetro)
instrumento capaz de detectar, medir e monitorar as concentrações de oxigênio em uma
atmosfera

3.6 indicador de vapores combustíveis (explosímetro)
instrumento que colhe amostras no ar e indica a presença de vapores ou gases inflamáveis

3.8 permissão requerida para trabalho em espaço confina do 
para os efeitos de entrada, limpeza ou reparo de tanques, o tanque tem que atender aos três 
requisitos definidos para espaço confinado (ver 3.3) e ter também uma ou mais das quatro 
características seguintes:características seguintes:

a) conter ou ter contido potencialmente um produto perigoso

b) conter um material com potencial para sufocar um trabalhador situado no interior do 
tanque

c) ter uma configuração interna tal que o trabalhador possa ficar asfixiado ou retido nas 
paredes ou em internos do tanque

d) conter qualquer outro risco sério à saúde ou segurança



3.9 (*) pessoa qualificada
pessoa que, pela posse de conhecimento comprovado, com certificado, com 
treinamento e experiência, tenha habilidade para lidar com problemas relativos a uma 
matéria, um trabalho ou um projeto

3.12 trabalho
atividades desenvolvidas em tanques e em recipientes de acordo com esta Seção, 
incluindo, mas não se limitando a, segurança, reparo, trabalho a quente, limpeza, 
mudança de serviço, manutenção, inspeção e transportemudança de serviço, manutenção, inspeção e transporte

3.13 trabalho a quente
qualquer trabalho onde haja uma fonte de ignição, incluindo chamas abertas, cortes, 
soldagem, faiscamento de equipamentos elétricos, esmerilhamento, polimento, furação, 
raspagem, serragem ou outras operações que criem faíscas ou superfícies metálicas 
quentes por fricção ou impacto



4 Instalações de processamento

4.2 Localização de vasos e equipamentos de processo 

4.3 Acessos 

4.4 Requisitos de construção 

4.5 Sistemas elétricos 4.5 Sistemas elétricos 

4.6 Contenções, drenagem e controle de vazamentos



4.9 Gerenciamento de operações de risco

4.9.1 Esta subseção deve ser aplicada à metodologia de gerenciamento utilizada para 
identificar, avaliar e controlar os riscos envolvidos no processamento e manuseio de 
líquidos inflamáveis e combustíveis. Estes riscos incluem, mas não se limitam a, 
preparação, separação, purificação e mudança de estado, energia contida ou 
composição. 

4.9.1 Operações envolvendo líquidos inflamáveis e combustíveis devem ser revistas pra 
assegurar que os riscos resultantes de incêndio e explosão, devido a falhas na 
contenção dos líquidos, estejam previstas em planos de ação de emergência contenção dos líquidos, estejam previstas em planos de ação de emergência 
correspondentes.

Exceção 1 Operações onde os líquidos sejam utilizados somente como consumo local.

Exceção 2 Operações onde líquidos de classe II e classe III sejam armazenados em 
tanques atmosféricos ou sejam transferidos a temperaturas inferiores aos seus pontos 
de fulgor.

Exceção 3 Ocupações mercantis, de exploração de petróleo cru, de perfuração de 
petróleo e de serviços em poços de petróleo e em locais remotos e normalmente 
desocupados.



4.9.3 A extensão da prevenção e controle de incêndios que deve ser prevista deve ser 
determinada por meio de uma avaliação de engenharia das operações e da aplicação de 
princípios de proteção contra incêndios e de engenharia de processos. A avaliação deve 
incluir, mas não se limitar a, o seguinte: 

a) análise dos riscos de incêndio e explosão da operação;

b) análise dos alívios de emergência dos vasos de processo, levando-se em consideração as 
propriedades dos materiais utilizados e as medidas adotadas para proteção e controle de 
incêndios;incêndios;

c) análise dos requisitos aplicáveis ao projeto da instalação contidos em 4.1 e 4.2;

d) análise dos requisitos aplicáveis contidos nas Seções 5, 6, 7 e 8;

e) análise das condições locais das instalações para as propriedades adjacentes e destas 
para as instalações, principalmente quanto a inundações, terremotos e vendavais;

f) análise da capacidade de resposta dos serviços locais de atendimento a emergências 
(Corporação de Bombeiros, Defesa Civil etc.);



5.2 Envase, manuseio, transferência e uso de líquid os inflamáveis e combustíveis

7 Instalações para carga e descarga de graneis de c aminhões-tanque e vagões-
tanque

7.1.1 Ligação, aterramento e correntes fugitivas

7.2 Localização de instalações de carregamento e des carregamento

7.5 (*) Contenção, drenagem e controle de derramame nto

7.7 Requisitos operacionais

7.7.1 Carregamento e descarregamento de caminhões-t anque

7.7.2 Carregamento e descarregamento de vagões-tanq ue 

7.7.3 (*) Carregamentos alternados



8 Operações no cais ou píer

8.1.12.3 É proibido o aterramento entre o caís ou píer e a embarcação (ver Nota). 

NOTA Esta proibição consta nas recomendações da International maritime organization 
(IMO) e International safety guide for oil tankers and terminals (ISGOTT).

9 Gestão da prevenção e do controle de incêndio

9.1 Análise de risco

Operações envolvendo líquidos inflamáveis e combustíveis devem ser analisadas e 
desenvolvidas para assegurar que os riscos de incêndio e explosão estejam previstos 
nos planos de ação de emergência de controle e prevenção de incêndio.

9.1.2 Gerenciamento de mudanças

9.2 Controle de fontes de ignição



9.2.3 Trabalho à quente

9.2.4 (*) Eletricidade estática

9.3 Sistemas de detecção e alarme 

9.4 Sistemas de proteção contra incêndio e extinção  de fogo 

9.5 Planejamento e treinamento para emergência9.5 Planejamento e treinamento para emergência

9.6 Inspeção e manutenção

9.7 Gerenciamento de segurança patrimonial



10 Eletricidade estática no manuseio de líquidos in flamáveis e combustíveis 

10.1 Controle dos riscos da eletricidade estática

10.1.2.2 Inertização

10.1.4 Dissipação de cargas

10.1.4.1 Ligação e aterramento 

A ligação é utilizada para minimizar a diferença de potencial entre objetos condutivos, 
mesmo onde o sistema resultante não esteja aterrado. O aterramento, por outro lado, 
equaliza a diferença de potencial entre o objeto e a terra. Exemplos de ligação e de 
aterramento encontram-se ilustrados na Figura A.2.

10.3 Avaliação e controle dos riscos de eletricidad e estática no manuseio de 
líquidos inflamáveis e combustíveis

10.7.2 Tanques de armazenamento condutivos de teto f ixo



10.7.2.2 Aterramento

10.7.3 Tanques de armazenamento condutivos com tetos  ou selos flutuantes 

10.8 Carregamento de caminhões-tanque

10.8.1 Carregamento pelo topo ( top loading)

10.8.2 Carregamento pelo fundo ( bottom loading)

10.8.3 Carregamentos alternados

10.10 Vagões-tanque

10.11 Navios-tanque e barcaças-tanque

10.12 Vasos de processo

10.12.2  (*) Procedimentos para transferência para tanques 

10.13 Medição e amostragem 



10.14 Limpeza de tanques (ver também Seção 11)

10.15 Tanques portáteis, recipientes intermediários  para granéis ( IBC) e outros 
recipientes menores

10.17 Escoamento de gases limpos

10.17.1 Usualmente ocorre uma geração insignificante de eletricidade estática em 
escoamento de gases em fase simples. A presença de sólidos, como ferrugem ou 
líquidos em suspensão como água ou condensado, cria cargas elétricas que são 
transportadas pela fase gasosa. O impacto da corrente carregada eletricamente em 
objetos que não estejam aterrados pode, então, criar riscos de centelhamento. Por 
exemplo, dióxido de carbono descarregado sob pressão gera neve sólida. Em 
atmosferas inflamáveis, este fenômeno pode criar um risco de ignição. Por esta razão, 
dióxido de carbono a partir de cilindros de alta pressão ou de extintores de incêndio 
nunca pode ser utilizado para inertizar recipientes, tanques ou vasos.



11 Salvaguardas para entrada, limpeza ou reparo em t anques e em recipientes

11.2 Preparação para segurança

11.2.1 Bloqueio/etiquetagem

11.2.2 Remoção de inflamáveis, combustíveis ou outr os produtos perigosos 
líquidos ou gasosos

11.2.3 Isolamento (bloqueio) do tanque

11.3 Procedimentos de ensaios

11.3.2 Ensaios para determinação da concentração de  oxigênio 

11.3.3 Ensaios para determinação de vapores inflamá veis

11.3.4 Ensaios para determinação de gases e vapores  tóxicos 

11.4 Controle ou remoção de vapores









Continuação Tabela A.3
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ABNT NBR 17505-6:2013
Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis

Parte 6: Requisitos para instalações e equipamentos Parte 6: Requisitos para instalações e equipamentos 
elétricos



1 Escopo

1.1 Esta Parte da ABNT NBR 17505 aplica-se às áreas onde líquidos de classe I são
armazenados ou manuseados e às áreas onde líquidos de classe II ou de classe III
são armazenados ou manuseados, a temperaturas iguais ou acima de seus pontos de
fulgor, mesmo que eventualmente.

1.2 Para as restrições ao emprego desta Parte da ABNT NBR 17505, ver ABNT NBR
17505-1:2013, 1.1.1.

1.3 As disposições desta Parte da ABNT NBR 17505 não se aplicam às edificações,
equipamentos, estruturas ou instalações já existentes ou aprovadas para a construção
ou instalação antes da data da publicação desta Parte da ABNT NBR 17505. Contudo,
as reformas que alterem as características do projeto e/ou equipamentos, e as
ampliações de instalações, iniciadas a partir da data da publicação desta Parte da
ABNT NBR 17505 devem atender às suas disposições. Nestes casos, devem ser
evidenciadas as normas vigentes, na época do fato, para as edificações,
equipamentos, estruturas ou instalações já existentes ou aprovadas.



4 Classificação de áreas

4.1 Para fins de definição das áreas classificadas, deve-se adotar o estabelecido na 
Tabela 1.

NOTA 1 A Tabela 1 foi baseada na NFPA 70. 

NOTA 2 Alternativamente, podem ser utilizados os critérios indicados na ABNT NBR IEC 
60079-10-1, desde que sejam demonstrados em memória de cálculo os critérios 60079-10-1, desde que sejam demonstrados em memória de cálculo os critérios 
utilizados para a definição de zonas, incluindo taxas de ventilação, taxa de liberação de 
produtos, tamanhos dos furos ou das trincas. Conforme requerido na ABNT NBR IEC 
60079-10-1, as normas aplicáveis também são indicadas para a determinação das 
extensões das áreas classificadas ao redor das fontes de risco.

NOTA 3 Para informações adicionais relativas a magnitudes pequenas e médias ver 
NFPA 497. 

4.2 A classificação de área não pode se estender além do piso, parede, teto ou outras 
barreiras sólidas que não tenham aberturas para a área classificada. 



4.5 A designação de zonas segue os critérios adotados na ABNT 
NBR IEC 60079-10-1.

4.6 A classificação de áreas constantes na Tabela 1 é baseada na 
premissa de que todos os requisitos da ABNT NBR IEC 60079-
10-1 sejam atendidos.
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ABNT NBR 17505-7:2013
Armazenamento de líquidos inflamáveis e combustíveis

Parte 7: Proteção contra incêndio para parques de 
armazenamento com tanques estacionários



1 Escopo

1.1 Esta Parte da ABNT NBR 17505 estabelece os requisitos mínimos para os
projetos de sistemas de combate a incêndios com água e com espuma,
destinados a instalações de armazenamento de líquidos inflamáveis e
combustíveis, contidos em tanques estacionários com capacidade superior a 450
L, à pressão igual ou inferior a 103,9 kPa, medida no topo dos tanques.L, à pressão igual ou inferior a 103,9 kPa, medida no topo dos tanques.



4.1 Tanques subterrâneos

Não é requerido um “sistema fixo de proteção contra incêndio” para tanques subterrâneos.

4.2 Tanques de superfície e elevados

Não é requerido um “sistema fixo de proteção contra incêndio” para instalações com maior 
risco predominante correspondente a um volume igual ou inferior a 60 m³,  quando 
armazenando líquidos de classe I, ou a um volume igual ou inferior a 120 m³, quando 
armazenando líquidos de classe II e/ou de classe IIIA. Entretanto, na adoção de tanques que 
possuam diâmetro superior a 9 m ou altura superior a 6 m, é requerida a adoção de um 
“sistema fixo de proteção contra incêndio”, independentemente da classe e/ ou do volume da “sistema fixo de proteção contra incêndio”, independentemente da classe e/ ou do volume da 
instalação.

4.3 Projeto de sistemas de proteção contra incêndio

Para o projeto dos sistemas de proteção contra incêndio, devem ser considerados dois 
conceitos fundamentais:

a) dimensionamento pelo maior risco predominante;
b) não simultaneidade de eventos, isto é, o dimensionamento deve ser feito com base na 

ocorrência de apenas um evento.



4.4 Tipo e qualidade da água

4.4.1 A água utilizada no sistema de combate a incêndio pode ser doce ou salgada, sem 
tratamento, desde que isenta de óleo ou outras substâncias incompatíveis com a 
produção de espuma.

4.4.2 Preferencialmente, a rede de hidrantes deve ficar pressurizada com água doce, a 
fim de evitar-se a rápida formação de incrustações e corrosão. Quando não houver 
alternativa e a rede necessitar ficar permanentemente com água salgada, toda a 
tubulação deve ser especificada para esta condição.

4.4.3 Quando a água contiver considerável quantidade de material sólido em suspensão 
que possa obstruir os aspersores ou outros equipamentos, devem ser previstos 
dispositivos para retenção de impurezas e limpeza das linhas, sem interrupção do 
“sistema de combate a incêndio”.



4.5 Suprimento de água

4.5.1 O suprimento de água deve ser baseado em uma fonte inesgotável (mar, rio etc.), a 
qual deve ser capaz de atender à demanda de 100 % da vazão de projeto, em qualquer 
época do ano ou condição climática. Na inviabilidade desta solução, deve ser previsto um 
reservatório com capacidade para atender à demanda de 100 % da vazão de projeto, 
durante o período de tempo descrito na Tabela A.2.

4.5.2 Para o cálculo do volume do reservatório de água, deve ser considerada a capacidade 
útil de armazenagem de produto(s) do maior risco predominante.



4.5.3 O volume mínimo do reservatório de água deve atender ao tempo especificado na 
Tabela A.2. Caso haja reposição simultânea do reservatório, o volume deste pode ser 
calculado pela vazão de projeto menos a vazão de reposição. 

No caso de reabastecimento por bombeamento, as bombas e respectivos acionadores 
devem atender aos mesmos requisitos das bombas principais do “sistema de combate a 
incêndio”.

4.5.4 O suprimento de água pode ser compartilhado por instalações vizinhas, desde 
que atenda à demanda necessária a cada instalação.

Para os sistemas individuais serem interligados, eles devem ser recalculados como um 
único sistema.



5 Cálculo da vazão

O cálculo da vazão de água para combate a incêndio do maior risco predominante 
(conforme definido na ABNT NBR 17505-1) deve ser realizado considerando as 
seguintes situações:

a) resfriamento do tanque atmosférico vertical em chamas, dos seus tanques vizinhos 
(horizontais ou verticais), aplicação de espuma no tanque vertical em chamas e (horizontais ou verticais), aplicação de espuma no tanque vertical em chamas e 
aplicação de espuma em sua bacia de contenção, conforme 8.6;

b) aplicação de espuma na bacia de contenção do tanque horizontal em chamas, 
conforme 8.7.2,  e resfriamento dos tanques (horizontais ou verticais) da bacia de 
contenção vizinha.



6 Resfriamento

6.1 Critérios para cálculo 

Para efeito de cálculo, são considerados vizinhos os tanques que atendam a um dos 
seguintes requisitos:

a) quando o tanque em chamas for vertical e a distância entre o seu costado e o a) quando o tanque em chamas for vertical e a distância entre o seu costado e o 
costado (ou parede externa) do tanque vizinho for menor que 1,5 vez o diâmetro do 
tanque em chamas ou 15 m,  o que for maior;

b) quando o tanque considerado em chamas for horizontal e a distância entre o 
costado (ou parede externa) do tanque vizinho for menor que 15 m.



6.2 Tanques verticais

6.2.1 Quando forem utilizados aspersores, estes devem ser distribuídos de forma a 
possibilitar uma lâmina de água contínua sobre a superfície a ser resfriada, sendo 
permitida sua instalação no costado do tanque. Nos casos de tanques com solda de 
baixa resistência entre o costado e o teto (conforme ABNT NBR 7821) os aspersores 
devem ser instalados nos costados (ver Tabela A.1).

NOTA Não é considerada proteção por aspersores a utilização de apenas um aspersor NOTA Não é considerada proteção por aspersores a utilização de apenas um aspersor 
(chuveiro) no centro do teto do tanque.



6.2.2 Para cálculo da vazão necessária ao resfriamento dos tanques verticais 
atmosféricos, devem ser adotados os seguintes critérios:

a) tanque em chamas: 2 L/min/m2 da área do costado, utilizando aspersores, canhões-
monitores ou mangueiras a partir de hidrantes;

b) tanques vizinhos:

1. utilizando aspersores: 2 L/min/m2 da área determinada na Tabela A.3; ou

2. utilizando canhões-monitores (fixos ou móveis) ou mangueiras a partir de hidrantes, 
conforme Tabela A.4.



6.3 Tanques horizontais 

6.3.1 A vazão mínima necessária ao resfriamento dos tanques horizontais deve ser de 2 
L/min/m2 da área da sua projeção horizontal, ver Tabela A.1.

6.3.2 Os tanques verticais e/ou horizontais vizinhos ao tanque horizontal em chamas 
devem ser resfriados. Porém em caso de bacia de contenção mista se o tanque devem ser resfriados. Porém em caso de bacia de contenção mista se o tanque 
horizontal colapsar, o processo de resfriamento deve ser interrompido e deve ser 
aplicada espuma em toda a bacia.



7 Rede de hidrantes

7.1 Bloqueio 
Devem existir válvulas de bloqueio localizadas de tal forma que pelo menos dois lados 
de uma malha retangular da rede de hidrantes, que envolva a área de armazenamento, 
possam ficar em operação, no caso de rompimento ou manutenção de um dos outros 
dois lados. As válvulas devem ficar em condições de fácil acesso para sua operação, 
inspeção e manutenção.

7.2 Pressão
Quando fora de uso, a rede de hidrantes deve ser mantida permanentemente cheia e 
pressurizada. A pressurização pode ser promovida através de uma bomba Jockey, 
castelo d’água, tanque de escorva ou outra solução que garanta a pressurização da 
rede. Quando fora de uso, a rede deve ficar permanentemente pressurizada, com o 
mínimo de 99 kPa no ponto mais desfavorável da linha.
Com o sistema em operação, a pressão, nos hidrantes, inclusive no situado na posição 
mais desfavorável, deve estar entre 520 kPa  e 862 kPa. 



7.3 Interligação

A rede de hidrantes de uma instalação pode ser interligada à rede de outra instalação, 
desde que a rede resultante seja recalculada como um único sistema, atendendo às 
pressões e vazões de projeto requeridas, que as características dos projetos sejam 
compatíveis, que haja acordo entre as empresas envolvidas e se obtenha a aprovação 
da Corporação de Bombeiros local.

7.4 Hidrantes e canhões monitores

7.4.1 Devem ser instalados em locais de fácil acesso, mesmo que haja necessidade de 
estender uma derivação a partir da rede principal.



8 Sistemas de espuma

8.2 Líquido gerador de espuma (LGE)

8.3 Tanques de teto fixo

8.3.1 Tanques verticais

8.3.2 Número mínimo de câmaras de espuma em tanques de te to fixo

8.3.3 Taxa e tempo de aplicação de solução de espuma8.3.3 Taxa e tempo de aplicação de solução de espuma

8.4 Tanques de teto fixo com teto interno flutuante ou selo flutuante 

8.5 Tanques de teto flutuante (externo)

8.6 Proteção da bacia de contenção de tanques verticais

8.7 Tanques horizontais

8.7.2 Taxa e tempo de aplicação de solução de espuma



8.8 Métodos de aplicação de espuma 

8.8.1 Aspersores de espuma

8.8.2 Canhões-monitores

8.8.3 Aplicadores manuais

8.9 Plataformas de carregamento de caminhões-tanques e/ ou vagões-tanques 

8.9.1 Aspersores de espuma8.9.1 Aspersores de espuma

8.9.2 Canhões-monitores

8.9.3 Aplicadores manuais

8.9.4 Taxa e tempo de aplicação de solução de espuma

8.9.4 Taxa e tempo de aplicação de solução de espuma

8.9.5 Áreas a serem protegidas por canhões-monitores, asp ersores ou 
aplicadores manuais



9 Bombas de água do sistema de combate a incêndio

10  Inspeção, ensaio e manutenção do sistema de com bate a 10  Inspeção, ensaio e manutenção do sistema de com bate a 
incêndio





Continuação Tabela A.1
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